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INTRODUÇÃO
Os eglídeos são endêmicos da região Neotropical da América do Sul, restritos a baixas temperaturas e altos teores de oxigênio, sendo extremamente 
sensíveis às variações ou perturbações ambientais (BOND-BUCKUP & SANTOS, 2007), além de serem considerados protagonistas na dinâmica de 
nutrientes e fluxo de energia (ESTEVES, 1988). A técnica de isótopos estáveis é atualmente considerada uma importante ferramenta que possibilita 
traçar o fluxo energético em cadeias tróficas e o estabelecimento das vias de ciclagem de nutrientes em ecossistemas terrestres e aquáticos 
(LAJTHA & MICHENER, 1994). Eles ocorrem de forma comum na natureza, como o Carbono, Hidrogênio, Oxigênio, Nitrogênio e Enxofre 
(CHON’S) (CAIXTIO & SILVA, 2015), e nas análises de estrutura trófica, posição trófica e identificação de itens alimentares os isótopos mais 
utilizados são o carbono e o nitrogênio. O objetivo do estudo é descrever as interações da teia trófica dos eglídeos através dos níveis de nitrogênio 
(N) e carbono (C), no município de Castro, no estado do Paraná, verificando se ocorre a distinção do nível trófico durante o desenvolvimento 
ontogenético (adulto e juvenil) e se o ambiente antropizado interfere na assimilação de nitrogênio.

MATERIAIS E MÉTODOS
Os organismos foram coletados em Castro (24º 47'S, 50º 00'W), no estado do Paraná, nos afluentes do rio Iapó. Os aeglídeos foram obtidos por 
coleta passiva, com armadilhas. A maturidade morfométrica (transição do juvenil para a fase adulta) foi mensurada pelo comprimento da carapaça 
(GRABOWSKI, et al., 2008). Os demais organismos da teia trófica foram coletados de forma aleatória em triplicata. As amostras de toda fauna dos 
riachos foram imediatamente congeladas para as análises. O zooplâncton foi coletado com redes de fitoplâncton (diâmetro = 40 cm; tamanho de 
malha = 60 µm. A análise de isótopos estáveis foi conduzida no Centro de Isótopos Estáveis Prof. Dr. Carlos Ducatti – CIE, uma Unidade Auxiliar 
do Instituto de Biociências – IBB, UNESP Campus de Botucatu. O material utilizado para análises isotópicas foi preferencialmente o tecido 
muscular dos indivíduos. As frações obtidas do ambiente natural, dos tecidos musculares foram individualmente desidratadas durante 48 horas, em 
estufa com circulação e renovação de ar à temperatura de 50ºC e moídas durante 6 minutos em moinho criogênico. Para as análises de ?13C, as 
amostras que eram compostas por carbonato de cálcio, foram embebidas em 1M HCl por 3h para remoção do carbonato e exoesqueleto, e 
posteriormente ressecadas para analises isotópicas (BOSLEY, 2017). Para a análise de isótopos estáveis o material homogêneo foi colocado em 
cápsulas de estanho e pesado 50 ± 1 µg em balança analítica de alta sensibilidade com precisão de seis casas decimais. Após a pesagem as cápsulas 
foram submetidas à combustão total sob fluxo contínuo de hélio, para a determinação da composição isotópica das amostras. Os valores isotópicos 
são medidos em razão isotópica (R) do Carbono (13C/12C) e Nitrogênio (15N/14N) por meio da espectrometria de massa de razão isotópica no CIE. 
As razões isotópicas serão expressas em notação convencional de enriquecimento relativo natural (?) em por mil (‰), em relação ao padrão 
universal: ? X amostra = [(R amostra/R padrão) – 1] x 1000, onde X é o isótopo analisado (13C, 15N) e R é a razão isotópica da amostra e do 
padrão internacional. O nível trófico será calculado com base no estudo de Post (2000). Os fatores de enriquecimento trófico (TEFs) serão 
calculados através do modelo de mistura do SIAR (PARNELL & JAKSON, 2013) para verificar a variação do fracionamento trófico usando TEFs 
para: Post (2002), McCutchan et al. (2003) e Frantle et al. (1999), para os jovens e os adultos.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Com base nos dados foi possível estimar do segundo ao quarto nível trófico. O único que se apresenta no quarto nível trófico, comportando-se 
nessa teia como o principal predador foi o peixe Phalloceros corniculatus. Os aeglídeos em ambas as fases ontogenéticas, juntamente com os 
macroinvertebrados, folhas (serapilheira) e uma alga, apresentaram-se no terceiro nível trófico. No que diz respeito, a preferência alimentar dos 
jovens e os adultos a maior contribuição encontrada foi do sedimento. O Município de Castro é considerado um dos maiores produtores do Estado 
do Paraná nas atividades agropecuária, e uma das principais bacias leiteiras do Brasil, em produtividade e qualidade genética, o que leva ao aumento 
maciço de insumos antrópicos para as áreas de mata e riacho. Os valores de nitrogênio para os aeglídeos são favorecidos da matéria orgânica, 
Insecta, Mollusca, Platyhelminthes, Porifera, e Crustacea disponíveis no ambiente, entretanto nesse município devido as atividades humanas, os 
níveis de matéria orgânica são extremamente elevados, o que justifica a sua preferência alimentar, assumindo um comportamento onívoro-
detritívoro. Além disso, por ambas as fases apresentarem o mesmo nível trófico, podemos inferir que ambas estão forrageando próximas, 
pertencendo ao mesmo nicho dos macroinvertebrados.

CONCLUSÃO
Os aeglídeos no município de Castro estão assimilando muito nitrogênio, devido à grande interferência antrópica local. Desta forma, torna-se 
essencial ao desenvolvimento sustentável e conservação de espécies, na agricultura ou em outras práticas humanas, a disseminação do 
conhecimento, visando preparar os agentes envolvidos, tornando-os aptos manejar os recursos ambientais de forma correta, sem depredar ou 
interferir no ecossistema.
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